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O que vale na vida não é o ponto de partida e, 
sim, a caminhada. Caminhando e semeando, 

no fim, terás o que colher.

Cora Coralina

Criminalidade afeta 
bares e restaurantes: 
4 em cada 10 empresários 
já sofreram com violência

Um estudo inédito da Abrasel revelou que 41% dos 
estabelecimentos do segmento sofreram, diretamente, 
com problemas de segurança, como roubos, furtos e outros 
episódios de violência. “Os bares e restaurantes trazem 
movimento para as ruas, funcionando como aliados para a 
segurança urbana, já que reúnem pessoas, movimentam as 
calçadas e ficam abertos até mais tarde. No entanto, quando 
a violência avança a ponto de prejudicar a própria atividade 
desses estabelecimentos, fica evidente que o problema é 
grave e precisa de atenção urgente”, afirma Paulo Solmucci, 
presidente-executivo da Abrasel. 
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Medo que altera a 
rotina dos negócios

Entre os que relataram 
situações de insegurança, 
53% mencionaram 
constrangimento ou 
ameaças provocadas por 
pessoas em situação de 
rua nas proximidades 
dos estabelecimentos. 
Já 46% afirmaram que foram 
vítimas de roubo ou furto 
dentro do próprio local. 
Outros 43% apontaram a 
falta de policiamento como 
um agravante para 
esses problemas.

 Mudanças de horário

A sensação de insegurança 
interfere, diretamente, na 
operação dos negócios. 
A pesquisa mostra que 25% 
dos entrevistados tiveram 
que mudar o horário de 
funcionamento para evitar 
situações de violência. A 
mudança de comportamento 
do público também se destaca: 
33% observaram queda no 
número de clientes e 13% 
dos empresários perceberam 
crescimento nas vendas por 
delivery como reflexo do 
medo de sair de casa.

Intenção de 
investimento 
da indústria cai para o 
menor nível desde 2023

As expectativas dos 
empresários do setor da 
indústria para os próximos 
seis meses recuaram, assim 
como produção, emprego, 
UCI e estoques. A intenção de 
investimento caiu 0,3 ponto, 
para 56,1 pontos, em maio, 
segundo a Confederação 
Nacional da Indústria (CNI). 
Com isso, o indicador recuou 
para seu menor nível desde 
novembro 2023. Em 2025, a 
intenção de investimento dos 
industriais acumula queda de 
2,7 pontos, após pico registrado 
em dezembro do ano passado. 

Aumento dos juros
“A queda da intenção de 

investimento é gradual e, 
certamente, é influenciada pelo 
aumento da taxa de juros que 
vem ocorrendo desde o fim do 
ano passado”, afirma Marcelo 
Azevedo, gerente de Análise 
Econômica da CNI. 

Temperatura baixa, 
comércio em alta

As baixas temperaturas 
entre 13 e 15 graus, registradas 
durante a madrugada no 
Distrito Federal, nos últimos 10 
dias, têm sido comemoradas por 
lojas que vendem cobertores 
e agasalhos para o inverno. O 
Sindicato do Comércio Varejista 
(Sindivarejista) informou que o 
aumento nas vendas de produtos para reduzir o frio oscila entre 5% e 7% contra 4,8% 
do mesmo período em 2024. O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, disse 
que as compras desses produtos são feitas, em sua maioria (77%), por mulheres. O 
Pix responde por 37% dos pagamentos, e os cartões de débito e de crédito, por 45%. 
À vista e outras formas de pagamento correspondem a 18%.

Revelado local 
surpresa do 
Hidden

A espera acabou. 
O Hidden, que 
retorna em 29 de 
maio, revelou o local 
da sua 7ª temporada: 
ruína da antiga sede 
do clube Asfub, no 
Setor de Clubes Norte, 
ao lado do Crespom. 
O espaço passa 
por um cuidadoso 
processo de 
mudança, mantendo 
as características 
encontradas e 
transformando a 
área interna em um 
grande salão muito 
bem decorado. 
Seguindo a proposta 
de ressignificar 
espaços adormecidos 
da cidade, a balada de 
inverno prepara uma 
experiência sensorial 
de quinta a sábado, e 
em alguns domingos 
especiais.

Edição à beira do Lago
Para os idealizadores Mari e Daniel Braga, a nova 

temporada vem com um sabor especial. “Há anos 
estávamos de olho nesse espaço, e uma vontade, desde 
sempre, de fazer uma edição à beira-lago. Depois de 
sete temporadas, a safra de 2025 do projeto 
será inesquecível”, garantem.


